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SINOPSE: Dados de tempos de pastejo, rumina-
ção e ócio de 6 novilhas bubalinas e 6 zebuinas em 
pastagem de terra firme, no tipo climático Af, ana-
usados comparativamente entre as duas espécies 
animais, em relação às épocas do ano e aos perío-
dos do dia, mostraram freqüentes fontes de varia-
ção significativas. As fêmeas bubalinas pastaram 
mais do que as zebuinas na estação mais chuvosa. 
De dia, as novilhas bubalinas pastaram mais do que 
as zebuinas na época mais chuvosa, enquanto as 
zebuínas pastaram mais na época menos chuvosa. 
A noite, nas estações mais e menos chuvosas, as 
novilhas bubalinas pastaram mais do que as fêmeas 
zebumnas. As fêmeas bubalinas ruminaram mais do 
que as zebuínas nas épocas mais e menos chuvosas. 
A noite, as novilhas bubalinas ruminaram mais do 
que as zebuínas na estação mais chuvosa. As novi-
ifias zebufnas passaram mais tempo em ócio do que 
as bubalinas nas estações mais e menos chuvosas. 
Durante o dia, as fêmeas zebuinas permaneceram 
mais tempo em ócio do que as bubalinas na esta-
ção mais chuvosa, porém, na época menos chuvo-
sa, as bubalinas pastaram mais. A noite, as fêmeas 
zebuínas permaneceram mais tempo em ócio do que 
as bubalinas nas épocas mais e menos chuvosas. 
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1 - INTRODUÇÃO 

O conhecimento dos hábitos do gado bovino em pasta-

gem sob diferentes condições ecológicas tem servido de base 

para o desenvolvimento de métodos adequados de maneio a 
estes animais, a fim de se obter melhor produtividade. En-

tretanto, embora existam inúmeros trabalhos com bovinos a 
esse respeito, entre os quais citam-se os de Viliares e Ro-

cha (1950), Payne et alii (1951), Bonsma e Leroux (1953). 
Cunha et alil (1963), e Rocha (1965), em bubalinos, a 
falta de conhecimento dos seus hábitos em pastagem é pra-

ticamente total. Somente observações incipientes são en-
contradas na literatura, o que não permite um conhecimento 

mínimo necessário acerca dessa espécie animal, sob esse 
aspecto. 

Os hábitos dos bubalinos devem ser comparados aos 

dos bovinos para que sejam estabelecidas as diferenças exis-
tentes entre os dois, sob Idênticas condições de meio, o que 

evidenciará as vantagens e desvantagens de cada grupo, con-

tribuindo largamente para a escolha do animal a ser criado e 
explorado economicamente em cada ambiente. 

Dessa maneira, este trabalho objetiva estudar compara-

tivamente os hábitos dos bubaiinos e dos zebuínos, através 

da obtenção dos tempos de pastejo, ruminação e ócio, inicial-

mente em pastagem de terra firme, com animais de aptidão 

leiteira, e, segundo Bastos (1972), nas condições do tipo cli-

mático Af, caracterizado por chuvas relativamente abundan-
tes durante o ano todo, com um período de maior pluviosldadó 

de dezembro a maio. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

Seis novilhas bubalinas e seis zebuínas de aproxima-

damente 20 meses de idade foram observadas quanto aos 

tempos de pastejo, ruminação e ócio, durante três dias inin-
terruptos, uma vez no período mais chuvoso e outra na épo- 
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ca de menos chuva, em dois piquetes de terra firme cerca-
dos, com capim Braquiária (Brachiaria decumbens), no Insti-
tuto de Pesquisa Agropecuária do Norte (IPEAN), Belém, 
Pará, em 1971. Para cada coleta, todos os animais passa-
ram por um período mínimo de adaptação de 24 horas, nos 
pastos experimentais. 

- Os dois piquetes, além da pastagem, eram providos de 
bebedouros naturais e sombreamento arbóreo. Particular-
mente no piquete para os bubalinos, o bebedouro natural era 
bem maior, constituindo-se num lago, também para banho dos 
animais. Além disso, foi instalado um pequeno posto de 
observação para coleta de dados, elevado aproximadamente 
4 metros do solo, a fim de proporcionar melhor visibilidade. 

Os animais antes de entrarem nos piquetes experimen-
tais foram convenientemente pintados com tinta branca de 
1 a 6, cada grupo. As fêmeas zebuínas foram numeradas 
em ambos os lados, na paleta e no trem posterior, enquanto 
as novilhas bubalinas, além desses locais, foram pintadas 
nas ganachas esquerda e direita, para que se pudessem Iden-
tificá-las quando com o tronco corpóreo dentro d'égua. 

Durante o dia, no posto de observação, permaneciam 
dois homens, um observando os animais nos pastos, au-
xiliado por um binóculo, e o outro anotando as observações 
do primeiro. À noite, utilizavam-se três homens, um anota-
dor que ficava no posto de observação e os outros dois, um 
observando cada rebanho, usando lanternas manuais. No 
alto da cabine, quando necessário, eram utilizados refleto-
res, também para auxiliar nas observações. Tanto os ano-
tadores como os observadores eram revezados perlodica-
mente, a fim de garantir uma eficiência satisfatória no tra-
balho. 

As observações foram coletadas em fichas especiais, 
cada uma para 60 minutos, onde se escreviam as anotações 
de pastejo, ruminação e ócio. 

O delineamento usado foi o do tipo experimento intei-
ramente casualizado, e as análises de variãncia foram efe-
tuadas segundo Huntsberger (1967). 
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Posto de observação 
de onde eram coleta• 
dos os dados sobre os 
hábitos dos animais. 

Aspecto parcial dos piquetes experimentais, mostrando fêmeas 
zebuinas e bubalinas. 
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3 - RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 - PASTEJO 

O Quadro 1 mostra as médias de tempo de pasteio de 

novilhas bubalinas ezebuínas nas estações mais e menos 
chuvosas, e durante o dia e à noite. 

A análise estatística dos dados coletadâs dè tempo de 

pastejo mostraram que as fêmeas bubalinas pastaram mais 

(P <0,01) do que as zebuínas, na estação mais chuvosa. No 

período menos chuvoso, não houve diferença significativa 
em pastejo entre as duas espécies. O resultado não signi-

ficativo obtido pode ter sido causado pelo maior efeito da 

insolação no bubalino do que no bovino no período menos 

chuvoso, conforme resultados conseguidos por Asker; Ghany; 
Ragab (1953). 

Durante o dia, as novilhas bubalinas pastaram mais do 

que as zebuínas na época mais èhuvosa (P <0,01), enquanto as 

zebuínas pastaram maisna época.menos chuvosa (P<0,01). 
Durante a noite, nas estaçôesmals e menos chuvosas, asno-

vilhas bubalinas pastaram mais (P<0,01) do que as zebuínas. 

Embora estas análises de variãncia de pastejo ànoité entre 

as duas espécies mostrassem superioridade para as fêmeas 
bubalinas, em análise estatística efetuada separadamente, não 

não foi encontrada diferença significativa entre as duas es-
pécies no pérfodo mais chuvoso em percentagem de paste-

Jo noturno (em relação ao pastejo em 24 horas), já na estação 
menos chuvosa a superiàridade foi para as noviihas bubali. 
nas (P<0.01). 

.3.2 - RUMINAÇÃO 

O Quadro 2 apresenta as mídias de ruminação de no-
vilhas bubalinas e zebuínas nas époèas mais i menos chu-

vosas, e durante o dia e à noite. 
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A análise de variância dos dados coletados de rumina-
ção mostrou que as fêmeas bubalinas passaram mais tempo 

em ruminação (P <0,01) do que as zebuínas durante as épo-
cas mais e menos chuvosas. Hancock, em Rocha (1965), 

mostrou que o tempo de ruminação está relacionado com a 

forragem consumida e as idiossincrasias específicas. As-
sim, este último fator deve ter sido a causa principal para 
o maior tempo de ruminação dos bubalinos. 1 

De dia não houve diferença significativa entre as no-
vilhas zebuínas e as hubalinas em ruminação ná estação mais 

chuvosa e naquela de menor pluviosidade. À noite, as no-

vilhas bubalinas passaram mais tempo ruminando (P. (0,01) 
do que as zebuínas na estação mais chuvosa, mas não hou-

•ve diferença significativa entre as duas espécies animais 

nas noites da estação de menor pluviosidade. -: 

3.3 - Ó C 1 O 

O Quadro 3 mostra as médias de ócio de fêmeas buba-
linas e zebuínas nas estações mais e menos chuvosas, e du-
rante o dia eà noite 

A análise de variância dos dados coletados de ócio re-
velou que as fêmeas zebuínas pasaram mais tempo em ócio 

(P'<O,Ol) do que as bubalinas nas estações mais e menos 
chuvosas; 

Durante o dia, as novilhas zebuínas permaneceram mais 

tempo em ócio do que as bubalinas na estação mais chuvosa 

(P <0,01), porém,namenos chuvosa, as bubalinas passaram 
mais (P'O,Ol). À noite, as fêmeas zebuínas permaneceram 

mais tempo em ócio (V<0.01) do que as bubalinas, nas épocas 
mais e menos chuvosas. 

4 - CONCLUSÕES 

As fêmeas bubalinas pastaam mais do que as zebuínas 

na época mais chuvosa: Na estaço menos chuvosa não hou-
ve diferença entre as duas espécies' animais. 
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As novilhas bubalinas pastaram mais de dia na época 
mais chuvosa do que as zebuínas, enquanto estas últimas 
mais na estação menos chuvosa. De noite, as novilhas bu- 
balinas pastaram mais do que, as zebuínas, nas duas épocas 
do ano, enquanto que a percentagem de pastejo noturno mos-
trou somente superioridade para as bubalinas na estação me-
nos chuvosa, na maiS chuvosa não houve diferença. 

As novilhas bubalinas ruminaram mais do que as zebui-
nas nas duas estações do ano, De dia não houve diferença 
entre as duas espécies animais em ruminação,nasduas épo-
cas do ano. Ànoite. as fêmeas bubalinas passaram mais 
tempo ruminando do que as zebuínas, na estação mais chuvo- 
sa, porém não houvediferenõa na menos chuvosa. 

As fêmeas zebuínas padsram mais tempo em ócio do 
que as bubalinas nas duas estações do ano. Durante o dia, 
as novilhaszebuínas permaneceram maistempo em ócio do 
que as bubalins, na época mais chuvosa. 

1 
Na menos chuvo- 

sa, as bubalinas passaram mais. 

NASCIMENTO, C.N.B. & MOREI-
RA, E. D.. - Estudo comparativo 
sobre hábitos de noviflias bubali-
nas e zebuínas em pastagem de 
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ABSTRACT - Compirat1ve analyses of data on 
grazing, ruminating and lUling times o! 6 water-
bufrálo and 6 zebu heliers on upland pasture in the 
AI climatie type, in relation to seasons of the year 
and perlods of the day, showed frequent slgnlflcant 
sources o! variation. The water-buff aio beifers gra-
zed more than tbe zebu heffers during' the season 
marked by heavier raln!all. During daylight hours, 
the water-builaio helfers grazed more than the zebu 
heliers during the season of heavier rainfali whlle 
the zebu heffers grazed more In 11w season o! 11gb-
ter ram! ali. In both seasons, the water-buf! aio hei-
fers grazed more than the zebu hei!ers at nlgbt. 
The water-buf! aio heffcrs ' also ruminated more than 
the zebu hetfers during botl seasons as a mie, and, 
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at nlght, In the heavier rainfail season, as well. 
However, the zebu lieifers ldled more than the 
water-buffalo helfers during both seasons as a rule, 
and during the dayllght hours of the season mar-
ked by heavier rainf ali. Nevertheless, during the 
season of lighter rainfail, the water-buffalo heifers 
ldled more in the dayllght hours. In both seasons 
at nlght, tbe zebu heifers ldied more than the water-
buíf aio hei! ers. 
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